
  
    APRESENTAÇÃO


    Esta obra é resultado da minha tese de doutorado, defendida na Universidade Federal do Tocantins, no Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, aprovada no dia 08 de agosto de 2018. Tive o privilégio de ter a historiadora e professora Dra. Marina Haizenreder Ertzogue, como minha orientadora e um grupo seleto de avaliadores que me honraram com a participação na banca, que, além de aprovar a tese em sua íntegra, também recomendaram a publicação da mesma em livro.


    Como a tese tem um viés histórico, antropológico e etnográfico, com a base teórica-metodológica da Folkcomunicação é resultado de uma pesquisa transversal, tanto no aspecto metodológico e teórico, como prático em campo, ou seja, abrangendo várias áreas do conhecimento, tais como: as Ciências do Ambiente, Ciências Sociais e Ciências Humanas, a escolha dos avaliadores também se deu para atender estas áreas.


    Para tanto, foram convidados, como avaliadores, a professora Dra. Cristina Schmidt Silva Portero, jornalista e renomada pesquisadora da área da Folkcomunicação, e integrante do Programa Pós-Graduação de Mestrado e Doutorado da Universidade de Mogi das Cruzes-SP. Como a temática abordada também abordava a questão da mineração e seus impactos, um dos integrantes da banca foi o professor e engenheiro de Minas, Dr. Erwin Francisco Tochtrop Junior, na época, integrava o corpo docente do Centro Universitário Luterano de Palmas-TO. Outro avaliador, focado nas questões antropológicas da tese, foi o antropólogo, professor Dr. Héber Rogério Gracio, integrante do Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins. Também compôs a banca, como integrante do Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins, o que havia sido o meu orientador de mestrado, prof. Dr. José Ramiro Lamadrid Marón, geógrafo e educador, que lamentavelmente veio a ser uma das vítimas fatais da Covid 19, em 2020. Como convidada especial, participou da banca de avaliadores a prof. Dra. Verônica Dantas Meneses, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Sociedade, da Universidade Federal do Tocantins, pelo fato de ter atuado ativamente em pesquisas na área da Folkcomunicação. Registro com pesar o falecimento desta amiga, tendo sido vitimada por um câncer muito agressivo, no ano de 2021.


    O meu interesse pela pesquisa, tendo por base a teoria da Folkcomunicação, iniciou no ano de 2013, a partir da disciplina de Teorias da Comunicação, no curso de Comunicação Social/Jornalismo, no Centro Universitário Luterano de Palmas-TO. A partir daí, intensifiquei os estudos nesta teoria e, no ano de 2005, mantive os primeiros contatos com a Comunidade Quilombola Lagoa da Pedra, localizada no município de Arraias, Tocantins e, na sequência, iniciaram as pesquisas de campo, uma verdadeira imersão cultural, conforme é detalhado neste livro.


    Ao publicar esta obra, fruto de uma tese acadêmica, em primeiro lugar agradeço a Deus, acima de tudo, pela proteção, auxílio e bênçãos em todos os momentos da vida.


    À comunidade quilombola Lagoa da Pedra, que durante mais de 13 anos sempre me receberam e interagiram em prol da produção acadêmica e ávidos por aprender coisas novas.


    Aos queridos amigos quilombolas Diomar Antônio de Farias e esposa Rosalina Francisco Machado e seus filhos Rosemiro e Rosana, por me hospedarem ao longo destes anos nas minhas viagens à Lagoa da Pedra, um exemplo de hospitalidade e companheirismo.


    Ao amigo e irmão quilombola Ruimar Antônio de Farias, sempre pronto para fazer tudo o que tivesse ao seu alcance para que a pesquisa tivesse sucesso, não importando o dia ou horário que fosse necessário fazer o trabalho de campo.


    À querida amiga Helena Ferreira da Silva, que nunca mediu esforços para ajudar a mobilizar pessoas, reunir dados, acompanhar as manifestações culturais e apoiar o trablho acadêmico.


    Aos irmãos Thuysa Lourrany da Silva Farias e Jader Vinícius da Silva Farias, dois jovens dinâmicos que foram fundamentais com sua colaboração. Os acompanho desde a sua infância e agora os vejo jovens universitários e preocupados com a preservação da cultura quilombola.


    À cada um dos entrevistados com os quais tive contato não como um pesquisador que chega com perguntas prontas e fechadas, mas mantive diálogos nos quais eles relataram as suas experiências, suas percepções sobre a realidade, seus medos, seus anseios, seus projetos de vida. Ao longo dos 13 anos foram muitos entrevistados, alguns já são falecidos, mas deixaram suas palavras registradas nos livros e artigos publicados. Destaco desta vez os que foram os entrevistados diretos, tais como: Diomar Antônio de Farias, Domingos Pereira Ramos, Helena Ferreira da Silva; Jader Vinícius Silva Farias; Joaquim Bento da Silva; Joelma Dias Pereira; Maria Inácia Antônio de Farias e Silva; Marília Silva Almeida; Marly Ribeiro de Farias; Rosana Antônio de Farias; Rosemiro Antônio de Farias; Rosimaria Antônio de Farias; Ruimar Antônio de Farias; Valcy Antônio Dias; Thuysa Lourrany da Silva Farias; Hilda Ferreira da Costa; Amarilho Alves de Almeida; Joaquim Francisco Machado e Messias Antônio de Farias.


    À minha família, especialmente os filhos e enteados com suas esposas e maridos e, em especial, a minha querida Débora, esposa e companheira de todas as horas, principalmente nos momentos de fraqueza e desânimo para seguir em frente, rumo ao objetivo final.


    À minha estimada orientadora do doutoramento profa. Dra. Marina Haizenreder Ertzogue, que acreditou no projeto de pesquisa desde o início e deu valiosas contribuições para ajustar o trabalho para aprovação do projeto, da qualificação e, por fim, da defesa desta tese.


    A todos os professores integrantes do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins, que não mediram esforços nas aulas teóricas que deram o respaldo teórico em diversas áreas, tais como: Ciências da Terra; Cultura, Sociedade e Meio Ambiente; Ecologia; Sistemas Socio-ecológicos complexos; Geoecologia das Paisagens e nos dois Seminários de Doutorado. Foram muitas horas gastas em aprofundamento teórico que enriqueceram o pensamento acadêmico e científico.


    Ao querido prof. Dr. José Ramiro Lamadrid Marón, muito além de um professor, pesquisador, pois é um amigo que me dá a mão e suas palavras sempre são forças que não me deixam desistir, mas empurram para ir em frente. Foi um ombro em que pude me apoiar e sua experiência acadêmica internacional me fez e faz enxergar o mundo de outra forma. Conforme já mencionei anteriormente, veio a falecer, vitimado pela Covid 19, em 2020.


    Ao prof. Dr. Héber Rogério Gracio, que além de um grande incentivador para que concluísse este doutorado, me forneceu várias dezenas de livros digitalizados, fez observações preciosas, pertinentes no meu projeto de doutoramento e posterior qualificação do doutorado. Foi além de professor, um amigo, interessado no progresso científico de seus educandos e eu sou um destes privilegiados.


    Aos meus colegas de doutorado, Adriano, Fábio Vieira, Janaína, Rogério, Regiane, Mariana e Vaílton, pelo companheirismo, apoio mútuo, trocas de conversas e ideias no grupo de WhatsApp.


    A todos os meus amigos que sempre desejavam sucesso ao longo desta jornada, sendo um encorajamento para produzir um trabalho que auxiliasse a comunidade quilombola.


    Aos meus queridos alunos da graduação, principalmente os da disciplina de Folkcomunicação, no curso de Jornalismo da UFT, que ao tomarem conhecimento do andamento da pesquisa queriam mais informações sobre a cultura quilombola.


    Aos meus colegas professores do Colegiado do curso de Jornalismo da UFT, pelo apoio e incentivo e destaco, de forma especial a profa. Dra. Verônica Dantas Meneses, que foi coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Extensão “Comunicação, Imagem e Diversidade Cultural” (CID), defensora e incentivadora de pesquisas com a base teórica da Folkcomunicação, até a data de seu falecimento, no ano de 2021, e que sempre me instigou a realizar mais pesquisas com a Folkcomunicação e foi uma grande incentivadora para concluir este doutorado.


    Por fim, um agradecimento e abraço a todos e todas colegas jornalistas e que trabalham com Comunicação Social na mídia tocantinense, por tantas oportunidades de inserção nos meios de comunicação, seja na TV, no Rádio, nos jornais e revistas impressas, nos blogs e portais de notícias da Internet, através de entrevistas, reportagens e divulgação das pesquisas em defesa dos direitos humanos, da cidadania das comunidades quilombolas e excluídas de forma geral.

  


  
    CAPÍTULO 1 – GLOBALIZAÇÃO, MEIO AMBIENTE E COMUNIDADES TRADICIONAIS


    Ao tratar nesta tese sobre a identidade da comunidade quilombola Lagoa da Pedra, onde analisei o impacto das empresas de mineração na voz dos seus moradores, bem como lidam com as novas tecnologias, fiz uma abordagem inicial sobre o significado, o que representa e os reflexos diretos do processo da globalização. A partir disto, foi possível entender e compreender quais os benefícios, bem como as interferências positivas e negativas do processo de globalização sobre esta comunidade quilombola. O contexto globalizante está ancorado no discurso de desenvolvimento global e sustentável, entretanto para Quijano (2005) e Porto-Gonçalves (2012) isto é denominado de “sistema-mundo moderno-colonial”. Para estes autores, a globalização é a culminância deste processo de colonialidade, de dominação, no qual “[...] um dos eixos fundamentais desse padrão de poder é a classificação social da população mundial de acordo com a ideia de raça, uma construção mental que expressa a experiência básica de dominação colonial” (QUIJANO, 2005, p. 107).


    1.1 SISTEMA-MUNDO, MODERNO-COLONIAL


    Ao utilizar o termo “sistema-mundo moderno-colonial”, Quijano (2005) junta distintos conceitos, pois vai ampliar a ideia de sistema-mundo desenvolvido por Imannuel Wallerstein, para denominar o “[...] padrão de poder que passou a governar o mundo após 1492” (PORTO-GONÇALVES, 2012, p. 23), período em que os europeus chegaram e iniciaram o seu domínio na América. Na apresentação do livro Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina de Edgardo Lander, Porto-Gonçalves10 afirma que “[...] nesta América, se desenvolveram as primeiras cidades racionalmente planejadas, planejadas para dominar” (PORTO-GONÇALVES, 2005, p. 4). O autor ainda diz que a Europa só passou a se colocar como centro do mundo a partir do domínio da América. A partir desta conquista, se colocou como civilização superior, enquanto que a América passa a ser subalterna, e, por esta razão, fez com que grande parte da riqueza deste continente fosse levada para além-mar. Consequentemente, tudo isto fortaleceu o poder da Europa.


    O que Quijano (2005) quer mostrar, ao utilizar o termo sistema-mundo moderno-colonial, é que na América Latina a colonialidade continua a existir, apesar do colonialismo ter ficado no passado. Para que se possa compreender um pouco melhor o que de fato o conceito sistema-mundo moderno-colonial significa, é necessário definir como se estabeleceu o poder colonial e onde estava a sua força. As relações de dominação que surgiram com a conquista da América, implantaram a ideia de raça, e as relações sociais passaram a ser permeadas com esse conceito. Portanto, a partir disso se “[...] produziu na América identidades sociais historicamente novas: índios, negros e mestiços, e redefiniu outras” (QUIJANO, 2005, p. 107). O que o autor deixa claro é que as relações sociais entre os colonizadores europeus se configuravam em relações de dominação. Por este motivo “[...] tais identidades foram associadas às hierarquias, lugares e papéis sociais correspondentes, com constitutivas delas, e, consequentemente, ao padrão de dominação que se impunha” (QUIJANO, 2005, p. 107). Inicialmente foi estabelecida a ideia de raça e identidade racial, para em seguida usar estes conceitos como instrumentos de classificação social da população.


    Quijano, (2005, p. 116) ilustra com muita propriedade como ocorreu esta inferiorização dos povos conquistados mencionando exemplos, ao afirmar que os colonizadores ao chegarem à América “[...] encontraram um grande número de diferentes povos, cada um com sua própria história, linguagem, descobrimentos e produtos culturais, memória e identidade”. É importante destacar, como faz o autor, que entre estes povos que habitavam estas terras e este continente, alguns eram bem desenvolvidos e sofisticados, tais como: “[...] astecas, maias, chimus, aimarás, incas, chibchas, etc”. Em seguida, o autor descreve o que ocorreu após trezentos anos, ao serem reduzidos, a uma identidade única, ou seja, simplesmente denominados de índios. Para o autor: “Esta nova identidade era racial, colonial e negativa”. Caso semelhante ocorreu com os negros, pertencentes a diversos povos da África, trazidos para a América como escravos, tais como os: “[...] achantes, iorubás, zulus, congos, bacongos, etc. No lapso de trezentos anos, todos eles não eram outra coisa além de negros”.


    Dessa forma, a condição de inferioridade foi imposta aos denominados colonizados, e o eurocentrismo foi se legitimando.


    Historicamente, isso significou uma nova maneira de legitimar as já antigas ideias e práticas de relações de superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados. Desde então demonstrou ser o mais eficaz e durável instrumento de dominação social universal, pois dele passou a depender outro igualmente universal, no entanto mais antigo, o intersexual ou de gênero: os povos conquistados e dominados foram postos numa situação natural de inferioridade, e consequentemente também seus traços fenotípicos, bem como suas descobertas mentais e culturais (QUIJANO, 2005, p. 107-108).


    Esta é a base para o que Porto-Gonçalves (2012) denomina de mundo moderno, que fundamentará a natureza do processo de globalização da atualidade. Lander (2005, p. 08), ao analisar os saberes coloniais e eurocêntricos, evidencia que o neoliberalismo promove um discurso hegemônico sobre a “[...] naturalização das relações sociais, a noção de acordo com a qual as características da sociedade chamada moderna são a expressão das tendências espontâneas e naturais do desenvolvimento histórico da sociedade”. Segundo Lander (2005), este discurso do mundo-moderno, que vai assegurando a sociedade capitalista e que é extremamente excludente, gerando a desigualdade, deve ser desconstruído.


    A consolidação hegemônica eurocêntrica foi conquistada a partir da dominação da América, à custa da escravidão dos negros transportados da África, que se tornavam um produto negociável e altamente rentável, com a prática de genocídio dos indígenas, de etnocídios e, como afirma Porto-Gonçalves (2012, p. 24-25), “[...] com a consequente desorganização das sociedades originárias e a exploração de seus recursos naturais por todo lado (ecocídio)”.


    É indiscutível que a dominação, gerou riqueza para os dominadores e pobreza para os dominados. Porto-Gonçalves assevera que o sistema hierárquico do poder, moderno-colonial ocorreu basicamente com “[...] trabalho escravo, sobretudo dos negros, e no trabalho servil, quase sempre indígena, que grande parte das florestas da América foi dizimada, seus melhores solos praticamente esgotados e as principais minas de ouro e prata exauridas” (PORTO-GONÇALVES, 2012, p. 25). A dominação sobre as pessoas, consideradas inferiores em todos os sentidos, não foi a única ação dos colonizadores, pois também mantiveram a dominação sobre a própria natureza. Esta prática continua até os dias atuais, dominando as sociedades e a natureza fazendo com que estas relações sejam uma demonstração real de poder, sob a forma de globalização.


    1.2 GLOBALIZAÇÃO – SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO OU DE DOMINAÇÃO?


    Todo o processo de dominação da atualidade, que vem sendo apresentado como sendo a modernidade e um modelo de desenvolvimento ancorado em um sistema econômico, não é outra coisa do que, como afirma Quijano (2005, p. 113), “[...] uma incorporação ao novo e comum padrão de poder mundial”.


    Entretanto, este modelo de dominação e de desenvolvimento ancorado em um sistema econômico, está gerando uma crise mundial que, cada vez mais, investe no desmatamento, causa poluição ambiental, desloca milhares de pessoas de seus locais de origem onde vivem e preservam suas culturas.


    O sistema econômico atual não tem contribuído para que haja um desenvolvimento sustentável, uma promoção da equidade social, tampouco a exploração dos recursos naturais e ambientais tem contribuído na construção de uma sociedade mais justa e ambientalmente sustentável. Muito pelo contrário, o que se pode observar é o aumento da pobreza e a exclusão de milhares de pessoas e sociedades do processo produtivo.


    Chegamos a um limite, pois o que está em jogo é a sobrevivência da própria humanidade. Diante deste cenário, as discussões sobre a globalização, as consequências e impactos causados tanto sobre o meio ambiente físico, social, ecológico, ambiental e cultural, têm-se intensificado cada vez mais nas últimas décadas como está descrito a seguir.


    O sociólogo britânico Anthony Giddens, que segundo vários autores, entre eles o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, tem se dedicado em reformular a teoria social e reexaminar a compreensão do desenvolvimento e da modernidade. Giddens (1990) foi um dos primeiros a definir o conceito sobre globalização, citado, como tal, inclusive por Boaventura de Sousa Santos (SANTOS, 2011). Giddens, em seu livro The Consequences of Modernity, publicado em 1990, define globalização como “[...] a intensificação das relações sociais mundiais que ligam as localidades distantes de tal forma que os acontecimentos locais são moldados por eventos que ocorrem a muitos quilômetros de distância e vice-versa”11 (GIDDENS, 1990, p. 64).


    Boaventura de Souza Santos12 também compreende que as interações transnacionais tem se intensificado de forma rápida nas últimas três décadas. O sociólogo afirma que o processo é dramático


    [...] desde a globalização dos sistemas de produção e das transferências financeiras, à disseminação, a uma escala mundial, de informação e imagens através dos meios de comunicação social ou às deslocações em massa de pessoas, quer como turistas, quer como trabalhadores migrantes ou refugiados (SANTOS, 2011, p. 25).


    Para Santos, o processo da globalização é um fenômeno multifacetado “[...] com dimensões econômicas, sociais, políticas, culturais, religiosas e jurídicas interligadas de modo complexo” (SANTOS, 2011, p. 26). Para Carlos Walter Porto-Gonçalves, a globalização já está entranhada nos corações e mentes das pessoas e sociedades. Ele afirma que, palavras como globalização mundialização e planetarização têm causado reflexos e “[...] começam a construir uma nova comunidade de destino, em que a vida de cada um já não se acharia mais ligada ao lugar ou ao país onde se nasceu ou, pelo menos, não se acharia mais ligada do mesmo modo como se achava antes” (PORTO-GONÇALVES, 2012, p. 12). Segundo o autor, não há neutralidade no termo Globalização, pois a responsabilidade de transformar a escala local em global não são as sociedades que tem uma relação próxima com a natureza, mas é provocada pelas “[...] grandes corporações transnacionais, as organizações multilaterais – o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, a Organização Mundial de Comércio, as organizações (que) não (querem) governos nacionais (ONGs)” (PORTO-GONÇALVES, 2012, p. 12).


    Quando o autor acima citado se refere a sociedades que tem uma relação próxima com a natureza está se referindo aos povos originários, comunidades quilombolas, extrativistas, camponeses que, muitas vezes são considerados atrasados, sem cultura ou selvagens, ou ainda na concepção antiga denominados de bárbaros na concepção dos romanos. E com este olhar sobre estes povos, pessoas e comunidades, o capitalismo se reveste e age com uma missão civilizatória, tudo sob a aura do sistema democrático.


    Fábio Konder Comparato tem argumentado que o capitalismo mudou a sua estratégia. Ao participar da mesa redonda Crise Global Contemporânea13, promovido pela Escola de Governo e Ação Educativa de São Paulo, baseado em estudos de historiadores, afirmou que o capitalismo em meados do século XVIII era o capitalismo industrial e que causou uma verdadeira mudança tanto no mundo da época quanto nos séculos que se seguiram, pois investia em produção de bens em um ritmo muito acelerado e, a partir desta prática, um incentivo ao consumo como jamais se havia visto e vivido na história da humanidade. Segundo Comparato, quem estabelecia as regras no campo político internacional neste período eram os representantes do capitalismo industrial. Entretanto, nas últimas décadas este cenário mudou, pois o capitalismo industrial foi substituído pelo capitalismo financeiro e quem estabelece as regras a partir de então são os banqueiros. Por esta razão, Comparato afirma que “[...] os bancos não produzem nenhuma riqueza. Eles, na melhor das hipóteses, são auxiliares na produção através do crédito. Mas, hoje, bancos ganham muito mais além do crédito, fora do crédito” (COMPARATO, 2015).


    Para Comparato (2015), a dominação econômica no século 21, que passou da indústria para os bancos, foi provocada pelo neoliberalismo e está fortemente ligada ao sistema de comunicação. O domínio e o controle deste sistema de comunicação estão concentrados nos grandes grupos financeiros, que, por sua vez, impedem a sociedade tomar conhecimento de toda esta articulação que move o mundo. Em uma entrevista ao semanário el País14, publicada no dia 5 de maio de 2018, o filósofo Jürgen Habermas, ao referir-se ao novo sistema de comunicação e informação e seu interesse, comandado por grupos econômicos é taxativo ao afirmar que


    [...] o efeito de fragmentação da Internet deslocou o papel da mídia tradicional, em qualquer caso entre as novas gerações. Antes que essas tendências centrífugas e atomizadoras da nova mídia entrassem em cena, a desintegração da esfera cidadã já havia começado com a mercantilização da atenção pública. Os Estados Unidos e seu domínio exclusivo da televisão privada é um exemplo assustador. Agora, as novas mídias praticam uma modalidade de mercantilização muito mais insidiosa. Nela, o objetivo não é diretamente a atenção dos consumidores, mas a exploração econômica do perfil privado dos usuários. Eles roubam os dados dos clientes sem o seu conhecimento para serem capazes de manipulá-los melhor, às vezes até para fins políticos perversos15 (HABERMAS, 2018, s/p).


    Para exemplificar a sua afirmação, Habermas complementa com o caso do escândalo do Facebook, em 2016, que comercializou dados de seus usuários sem o seu consentimento, principalmente na eleição presidencial dos Estados Unidos da América naquele ano. Esta ação de domínio não é resultado de um processo natural, casual ou até por uma intervenção divina e misteriosa, mas é, sim, muito bem pensado e calculado, como afirma Quijano “[...] algo que pode ser produzido pela ação das pessoas, por seus cálculos, suas intenções, suas decisões, portanto como algo que pode ser projetado e, consequentemente, ter sentido” (QUIJANO, 2005, p. 114).


    Tudo isto ocorre em nome de uma modernidade, um novo padrão mundial, que, como já dito anteriormente, denominado de sistema mundo moderno colonial tem a intenção de alcançar todos os povos em um mesmo processo de exploração e dominação. Segundo Quijano (2005), esta modernidade “[...] é, assim, também uma questão de conflito de interesses sociais. Um deles é a contínua democratização da existência social das pessoas. Nesse sentido, todo conceito de modernidade é necessariamente ambíguo e contraditório” (QUIJANO, 2005, p. 115).


    Para o sociólogo Boaventura de Sousa Santos está havendo uma contradição entre o capitalismo e a democracia, pois esta está fundamentada em dois pilares, na ideia constitucional que “[...] por um lado é soberana, popular, e por outro, a soberania popular se alicerça na ideia de inclusão através de direitos, direitos de várias gerações, civis, políticas, econômicas, sociais, ecológicas, culturais, etc.” (SANTOS, 2015).


    Na sequência de sua explanação, o sociólogo apresenta o funcionamento de um sistema democrático que, em tese, deveria estar pautado e tem uma vertente de distribuição social e é exatamente este fator que está gerando um conflito, uma tensão pelo modelo atual do capitalismo. Este modelo em voga não quer o desenvolvimento de um país, e, sim propõe, quer e estabelece “[...] parcerias transatlânticas, transpacíficas, mercado livre e economia mundial globalizada” (SANTOS, 2015).


    Para Santos (2015), já houve épocas em que a democracia se tornou um obstáculo tão grande para o capitalismo que esta foi sacrificada, como ocorreu no fascismo e em regimes ditatoriais. No momento atual, a estratégia não é de sacrificar a democracia, basta apenas esvaziá-la. Ao analisar a atual conjuntura econômica mundial, assevera que não podemos afirmar com certeza para onde estamos indo, além de colocar em dúvida se estamos de fato em um sistema democrático.


    Penso ser oportuno associar a esta explanação as palavras proferidas pelo escritor José Saramago, no seu discurso no dia 10 de dezembro de 1998, em Estocolmo, Suécia, durante o banquete que lhe foi oferecido pelo Prémio Nobel de Literatura daquele ano. Saramago fez questão de lembrar, que já se haviam passado cinquenta anos desde a assinatura da Declaração Universal dos Direitos Humanos, entretanto, apesar disto:


    [...] As injustiças multiplicam-se, as desigualdades agravam-se, a ignorância cresce, a miséria alastra. A mesma esquizofrénica humanidade capaz de enviar instrumentos a um planeta para estudar a composição das suas rochas, assiste indiferente à morte de milhões de pessoas pela fome. Chega-se mais facilmente a Marte do que ao nosso próprio semelhante (SARAMAGO, 1998, p. 01).


    Na sequência de seu discurso, ele é categórico ao afirmar que os governos estabelecidos democraticamente são incapazes de reverter este quadro caótico, “[...] porque não lhe permitem aquelas que efetivamente governam o mundo, as empresas multinacionais e pluricontinentais cujo poder, absolutamente não democrático, reduziu a quase nada o que ainda restava do ideal da democracia” (SARAMAGO, 1998, p. 01). Em uma entrevista feita pelo repórter Luís Antônio Giron, publicada na Revista Época, no dia 31 de outubro de 2005, foi categórico ao responder a razão de tanta crítica ao regime democrático que fez no Ensaio sobre a Lucidez16:


    Porque o fato é um só: a democracia funciona apenas no plano institucional, na organização e derrubada de governos pelo voto. Na prática, quem manda são organismos como a Organização Mundial do Comércio e o FMI, que não são eleitos democraticamente, são instituições imperiais. Na falsa democracia mundial, o cidadão está à deriva, sem a oportunidade de intervir politicamente e mudar o mundo. Atualmente somos seres impotentes diante de instituições democráticas das quais não conseguimos nem chegar perto (REVISTA ÉPOCA, 2005, digital).


    José Saramago, ao discursar no V Fórum Social Mundial17, alertou os participantes para mudarem o mundo. Recomendou que todos iniciassem uma discussão sobre algo fundamental, ou seja: “[...] a democracia. Ela está aí, como se fosse uma espécie de santa no altar, de quem já não se espera milagres, mas que está aí como referência. E não se repara que a democracia em que vivemos é uma democracia sequestrada, condicionada, amputada” (SARAMAGO, 2005, p. 01).


    Na sequência de seu discurso, ele assevera que há uma falácia no discurso coletivo sobre o tema democracia e alerta:


    O poder do cidadão, o poder de cada um de nós, limita-se, na esfera política, a tirar um governo de que não se gosta e a pôr outro de que talvez venha a se gostar. Nada mais. Mas as grandes decisões são tomadas em uma outra grande esfera e todos sabemos qual é. As grandes organizações financeiras internacionais, os FMIs, a Organização Mundial do Comércio, os bancos mundiais. Nenhum desses organismos é democrático. E, portanto, como falar em democracia se aqueles que efetivamente governam o mundo não são eleitos democraticamente pelo povo? Quem é que escolhe os representantes dos países nessas organizações
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